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			APRESENTAÇÃO


			A história do Brasil não pode ser contada sem a centralidade da população negra, mas ainda hoje o ensino da história e cultura afro-brasileira enfrenta desafios para se consolidar nas escolas. Embora a Lei 10.639/03 determine sua obrigatoriedade, sua efetiva implementação depende da formação dos professores, das condições estruturais das escolas e do compromisso das políticas educacionais.


			Este livro investiga como o ensino da história e cultura afro-brasileira é abordado na Educação de Jovens e Adultos (EJA), a partir de um estudo de caso em uma escola do Bairro da Paz, em Salvador-BA. A pesquisa concentra-se na perspectiva docente, analisando as práticas pedagógicas, os desafios enfrentados e a realidade dos professores diante dessa temática na EJA.


			Além disso, a obra apresenta uma breve discussão sobre currículo, Projeto Político Pedagógico (PPP) e planejamento escolar, ressaltando a importância dessas instâncias na implementação de um ensino significativo sobre a história e cultura afro-brasileira. A articulação entre esses elementos pode contribuir para a superação de desafios e para a construção de práticas pedagógicas mais coerentes e contextualizadas na EJA.


			Outro ponto abordado é a trajetória da rede municipal de ensino de Salvador, buscando compreender como as políticas públicas voltadas para a EJA influenciam a abordagem dessa temática nas escolas. A pesquisa evidencia os avanços conquistados ao longo dos anos, mas também aponta as limitações que ainda persistem, indicando caminhos para um ensino mais inclusivo e alinhado às necessidades dos estudantes dessa modalidade.


			O planejamento institucional desempenha um papel fundamental nesse processo, pois possibilita a construção de estratégias pedagógicas que ampliem a presença do ensino de história e cultura afro-brasileira ao longo do ano letivo, e não apenas em períodos específicos, como no mês de novembro. A valorização desse conhecimento deve estar integrada ao cotidiano escolar, promovendo um diálogo contínuo e interdisciplinar entre os diferentes componentes curriculares.


			O Bairro da Paz, território marcado por fortes raízes afrodescendentes, apresenta um cenário rico para essa análise. No entanto, o estudo revela que, apesar do reconhecimento da relevância do tema, ainda há lacunas na formação docente e na infraestrutura escolar, dificultando uma abordagem mais consistente da história afro-brasileira na EJA. Para que essa realidade seja transformada, é necessário um esforço coletivo entre gestores, professores e comunidade escolar, garantindo que o ensino afro-brasileiro esteja presente de maneira transversal e efetiva nas práticas pedagógicas.


			Este livro é um convite à reflexão sobre o papel da educação patrimonial e da valorização das narrativas afro-brasileiras no ensino. Mais do que um estudo acadêmico, é um chamado para que educadores, gestores e pesquisadores repensem as práticas pedagógicas e promovam uma educação mais inclusiva, crítica e transformadora.


			Se você se interessa por educação, justiça social e patrimônio cultural, esta leitura oferece uma análise profunda e necessária sobre como podemos ressignificar a escola como um espaço de construção identitária e fortalecimento da memória afro-brasileira.


		




		

			PREFÁCIO


			Prefaciar um livro que resulta de um empreendimento acadêmico é um risco e um desafio: corre-se o risco de aderir acriticamente aos resultados e ao modelo teórico apresentados como substrato, ao mesmo tempo em que somos desafiados a dialogar com esses mesmos resultados e corpus teórico a fim de produzir algum grau de inteligibilidade sobre o tema.


			Ao receber o convite para prefaciar este livro que ora chega às suas mãos, tomei em conta dois princípios básicos: o primeiro foi entender que nenhuma pesquisa esgota o campo sob investigação, portanto, trata-se de reconhecer que sempre restam lacunas a serem preenchidas em trabalhos futuros; e o segundo princípio é o do ethos do investigador, em meu entender, a dimensão do compromisso político, ético e poético do autor com seus/suas interlocutores/as, tanto quanto com seu acervo documental.


			Dito isto, quero passar a breves considerações sobre esta pesquisa, que considero uma incursão corajosa de seu autor em uma escola, dentro de uma comunidade bastante conhecida na cidade de Salvador, ao resgatar a dimensão da dignidade de comunidade intraescolar e oferecer instrumentos analíticos para entender essa comunidade em sua complexidade e singularidade.


			A busca por dar sentido às vidas e histórias da Escola Municipal Nossa Senhora da Paz, reconhecendo o que ele chama, com base em França (2022, p. 252), de “ritmos do cotidiano de seus sujeitos sociais diretos e indiretos”, ao entrevistar dezoito professores/as, marca a temporalidade sócio-histórica e as dinâmicas culturais envolvidas no processo de pensar-fazer escola ou, como diria o sociólogo colombiano Orlando Fals Borda, um processo de sentipensar para traduzir em linguagem acadêmica as formas de ser, fazer e habitar o bairro da Paz, a escola, a vida cotidiana e todas as suas implicações.


			A ideia central deste livro baseia-se na perspectiva de oferecer uma visão mais ampla da pesquisa sobre o ensino de história e cultura afro-brasileira na Educação de Jovens e Adultos (EJA), destacando a relevância da implementação da Lei n. 10.639/03. Essa legislação foi um marco fundamental para a inclusão de conteúdos relacionados à história e cultura africana e afro-brasileira no currículo das escolas públicas brasileiras. Ao abordar esse tema sensível, Rossival propõe um diálogo crítico com as contribuições de autores e autoras que têm se dedicado à questão da educação antirracista e da valorização da diáspora africana no Brasil.


			Neste estudo, desenvolvido principalmente em uma escola no Bairro da Paz, em Salvador, busca-se discutir como a Educação de Jovens e Adultos (EJA) pode servir não apenas como um espaço de aprendizagem, mas também como uma plataforma para a descolonização de saberes. A descolonização, nesse contexto, refere-se à crítica e à superação das narrativas eurocêntricas, frequentemente associadas nos currículos escolares à promoção de uma hierarquia de conteúdos, formas e contextos que dispensam e relevam as culturas e histórias afro-brasileiras.


			Se considerarmos que o Brasil foi o último país das Américas a abolir a escravidão e que, demograficamente, ainda temos uma das populações negras mais significativas do mundo, fica evidente a importância desta pesquisa como estratégia de enfrentamento desses desafios em termos de representação e reconhecimento das populações pretas e pardas nos currículos escolares e nos cursos de EJA.


			Ao longo destas páginas, o/a leitor/a encontrará desde um panorama histórico da EJA no Brasil e de como a Lei n. 10.639/03 se insere nesse contexto, mas também como os processos educativos, a formação docente qualificada e o espaço escolar atento às transformações históricas podem atuar como espaços e horizontes de emancipação e de construção de saberes que respeitem e valorizem a diáspora africana, suas histórias, literaturas, tecnologias e projetos societários e civilizatórios.


			A pesquisa também se debruça sobre as metodologias utilizadas no contexto das matrizes curriculares, com ênfase na importância da “escuta sensível” como ferramenta para a coleta de dados sobre as vivências e experiências docentes no ensino da cultura afro-brasileira.


			Outro aspecto crucial da pesquisa é a proposição de ferramentas e de manejo para implementar princípios de uma educação antirracista e interdisciplinar que leve em consideração as realidades apresentadas nas interações e reflexões com os educadores e estudantes da EJA.


			Valendo-se da crítica e da produção de autoras como bell hooks e Nilma Lino Gomes, essenciais para a construção de um ensino que desmonte a lógica eurocêntrica que ainda permeia a educação nos dias de hoje, o livro oferece uma reflexão rica e densa sobre a prática pedagógica, bem como sobre as estruturas sociais que perpetuam as desigualdades raciais no país.


			A pesquisa se articula ainda com movimentos sociais e culturais, como os Cadernos Negros, e destaca a importância do conceito de “escrevivência”, de Conceição Evaristo, para mostrar como as escritas negras podem se converter em formas de resistência e expressão identitária.


			Sem grandes malabarismos teóricos, Rossival nos convida a caminhar com ele por cada capítulo, ilustrando as interações entre teoria e prática de modo fluido, afirmando a complexidade e a riqueza da experiência afro-brasileira em todas as suas dimensões, moldando assim um caminho para aquilo que o sociólogo Loic Wacquant denominou duas modalidades de história: a história encarnada nos corpos sob a forma de habitus e a história feita coisa sob a forma de instituições (Wacquant, 2024). Assim, vemos aqui a história encarnada das pessoas que fazem a escola acontecer e a história da instituição e das normativas legais que dão substrato ao projeto político-pedagógico da EJA com o uso da Lei 10.639/03.


			Você encontrará, nesta obra, todas as características de um bom trabalho de pesquisa: a acuidade analítica, a captação dos afetos e a riqueza dos parâmetros éticos e políticos que nos levam a refletir sobre: quando o Brasil realizará sua verdadeira reparação histórica às populações afro-brasileiras?


			Jamile Borges da Silva


			Profa. Associada da UFBA


			Coorda. do Centro de Estudos Afro-Orientais/UFBA
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			INTRODUÇÃO


			Os tempos de hoje nos exigem reconstrução, reinvenção de nós mesmos. Os tempos de hoje nos colocam diante do dilema da existência humana: Vida e Morte, que acordam e dormem, todo dia, na mesma cama. É nesta busca interminável, eterna, num país que foi escravocrata, que nos salvamos do preconceito, do racismo, do atraso, da ignorância. Por mais que nos sangre, esses são os tempos de hoje. 


			(FREIRE, 2020, p. 111).


			A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de ensino prevista na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB — Lei n. 9394/96) e destina-se a um público com idades a partir de 15 anos. Trata-se de um segmento voltado para adolescentes, jovens, adultos e idosos que, por diferentes motivos, não tiveram acesso à escolarização regular. A EJA surge, portanto, como uma oportunidade de continuidade dos estudos e, ao mesmo tempo, um espaço de ressignificação da trajetória educacional desses sujeitos. O poema “Reinvenção”, de Madalena Freire (2020), expressa simbolicamente essa jornada, evocando a necessidade de revisitar a história, reafirmar identidades e fortalecer laços com a ancestralidade.


			O contato com essa realidade ocorreu no final da graduação em Pedagogia, no campus XIII da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), em Itaberaba, no ano de 2004, durante o estágio curricular obrigatório. A partir dessa experiência inicial, tornou-se evidente a precariedade estrutural e o descaso institucional que cercam essa modalidade de ensino. Essas percepções foram aprofundadas no exercício da docência a partir de 2005, em uma escola rural da rede estadual, localizada no município de Marcionílio Souza, onde as condições de acesso eram limitadas e o transporte de professores e alunos era feito, muitas vezes, em veículos conhecidos como “paus de arara”. A atuação nessa escola evidenciou as dificuldades enfrentadas pelos estudantes, muitos dos quais conciliavam os estudos com o trabalho na lavoura e na pecuária, além da baixa escolarização dos diversos alunos que buscavam o ensino como meio de superação pessoal.


			Ao longo da trajetória docente, a experiência na EJA se consolidou, especialmente a partir de 2018, quando passei a atuar em uma escola municipal do Bairro da Paz, em Salvador-BA. Essa comunidade, marcada por um histórico de luta e resistência, é predominantemente negra e reflete os desafios da desigualdade racial e social presentes na capital baiana. A relevância do ensino da história e cultura afro-brasileira nesse contexto torna-se inquestionável, sobretudo considerando a obrigatoriedade da temática nos currículos escolares, conforme estabelece a Lei n. 10.639/03. A PNAD Contínua do IBGE (2018) aponta que 82,1% da população de Salvador se autodeclara preta ou parda, sendo 34,8% pretos (cerca de 998 mil pessoas). Esses dados reforçam a necessidade de uma abordagem curricular que valorize o legado afro-brasileiro e promova o reconhecimento da identidade negra na educação formal.


			Marçal e Lima (2023, p. 119) ressaltam que eventos cotidianos podem servir de pretexto para produzir conhecimentos e aprendizados coletivos sobre os diversos grupos sociais que compõem a população brasileira, especialmente os negros. A partir dessa reflexão, busquei responder à seguinte questão central: como ocorre o ensino de história e cultura afro-brasileira na EJA em uma escola da Rede Municipal de Salvador-BA? Dessa problemática, emergem os seguintes questionamentos: o que a legislação e os documentos oficiais indicam sobre o ensino de história e cultura afro-brasileira na EJA? O que a trajetória da rede municipal de ensino de Salvador revela sobre a EJA? Como os professores compreendem o ensino de história e cultura afro-brasileira na EJA? De que maneira os documentos oficiais da escola investigada contribuem para o ensino de história e cultura afro-brasileira na EJA?


			Para responder a essas questões, o objetivo geral da pesquisa é investigar como ocorre o ensino de história e cultura afro-brasileira na EJA em uma escola da Rede Municipal de Ensino de Salvador-BA. Como objetivos específicos, propõe-se: apresentar a trajetória da EJA na rede municipal de ensino de Salvador; compreender como ocorre o ensino de história e cultura afro-brasileira na EJA a partir das narrativas dos professores da escola; identificar a presença do ensino de história e cultura afro-brasileira no Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola; e analisar os indicadores de aprendizagem (Saberes da EJA) e suas contribuições para o ensino de história e cultura afro-brasileira na escola.


			Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, com abordagem exploratória e descritiva, que se fundamenta na análise documental e na escuta dos docentes da EJA. O estudo se apoia na investigação de documentos normativos, como os indicadores de aprendizagem da EJA (Saberes da EJA), Leis, decretos e documentos da rede municipal de ensino de Salvador e o PPP da escola, além de entrevistas com professores que atuam nessa modalidade. A pesquisa está organizada em seis seções. A Introdução apresenta a contextualização do estudo, a definição do problema de pesquisa e seus objetivos. A segunda seção, Fundamentos e perspectivas do ensino de História e cultura afro-brasileira na Educação de Jovens e Adultos (EJA), discute a história da EJA, conceitos sobre currículo e sua relação com o ensino de história e cultura afro-brasileira, além de abordar a BNCC e a importância do PPP. A terceira seção, Mapeamento de estudos relacionados, constitui o estado da arte sobre a relação entre a EJA, Salvador e o ensino da história e cultura afro-brasileira. A quarta seção, Trilhos da pesquisa, detalha os aspectos metodológicos, incluindo abordagem, procedimentos, instrumentos e análise dos dados, além da caracterização dos sujeitos e do lócus da pesquisa (análise do contexto escolar). Na quinta seção, Análise e reflexões sobre o ensino de história e cultura afro-brasileira, os achados são organizados em quatro eixos: trajetória da rede municipal de ensino; ensino de história e cultura afro-brasileira na perspectiva dos professores; planejamento baseado no PPP e sua sintonia com a Lei n. 10.639/03; e indicadores de aprendizagem e suas categorias relacionadas à referida legislação. Por fim, são apresentadas as Considerações finais, sintetizando as principais reflexões do estudo e apontando possíveis contribuições para o ensino da história e cultura afro-brasileira na EJA.
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